EAD: proximidades virtuais... distanciamentos humanos by Galasse, Bruno Tonhetti et al.
171Cadernos de Educação, v.13, n. 27, jul.dez.2014
EAD: PROXIMIDADES VIRTUAIS... 
DISTANCIAMENTOS HUMANOS*
Bruno TonheTTi Galasse
Claudia Cezar da silva
elaine CrisTina FranCo de Godoi
eleniCe esTeves de oliveira
Paula andreaTTi MarGues
sérGio oliveira dos sanTos
RESUMO
O presente trabalho aborda a EAD (educação a distância) numa 
perspectiva de análise cuja referência não visa tão-só identificar 
um posicionamento (favor – contra) 
frente a essa modalidade de ensino, como verificar uma pers-
pectiva formativa para a humanização, considerando essa uma 
condição primordial para a qualidade na atuação profissional 
docente. Objetivamos aprofundar a discussão na dimensão das 
práticas de aprendizagem promovidas na modalidade EAD 
questionando a autenticidade das suas experiências e vivências 
e os possíveis impactos dos processos de aligeiramento de seu 
ensino-aprendizado na formação profissional das humanidades 
que é onde se concentra a maior oferta de cursos. Trata-se de 
um estudo bibliográfico cuja provocação é orientada por um 
exercício filosófico a partir de questões norteadoras, suas análises 
e devidas argumentações.
Palavras-chave: Educação a distância; modalidade de ensino; 
humanização.
ABSTRACT
This paper explain the DLC (distance learn) in a perspective 
of  analysis which is not intended as reference only identify our 
position (for – against) in this type of  education, as verify a for-
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mation perspective to humanization, considering that the essential 
precondition for quality in teacher professional performance 
condition. We aimed to deepen the discussion on the practical 
dimension of  learning promoted in DLC mode questioning the 
authenticity of  their lived experiences and the possible impacts of  
the processes of  lightening of  its teaching-learning in vocational 
training in the humanities that is where it has the largest offering 
of  courses. This is a bibliographic study whose provocation is 
guided by a philosophical exercise from guiding questions, their 
analyzes and your arguments.
Keyword: Distance learn; teacher formation; humanization.
INTRODUÇÃO
Como todo assunto polêmico da atualidade, existe a ten-
dência de tratar a Educação a Distância (EAD) reduzidamente 
com perspectivas antagônicas, ou se é contra ou se é a favor de 
determinada causa. Essa contraposição maniqueísta deve ser su-
perada como também a tendência em classificar, ordenar e regular 
determinadas práticas, dividindo-as em boas ou ruins, ou no que 
é válido e o que deve ser destituído de valor e passarmos a tratar 
o assunto com profundidade, a fim de adentrarmos na esfera 
inteligível de problemáticas complexas como a que se apresenta.
Essa temática deve ser pensada de forma sistêmica, orde-
nando conexões diversas para se chegar a entendimentos mais 
bem elaborados. A questão do EAD não é uma questão de 
dois polos antagônicos e sim uma rede complexa de sentidos, 
propósitos, valores, interesses, estruturas e pessoas.
Para contribuirmos com a discussão sobre o tema e, par-
tindo das questões formuladas, apresentamos reflexões que 
relacionam o EAD a outras temáticas, buscando ampliar as 
possibilidades de tornar a modalidade melhor compreendida 
e não seguindo só a tendência unilateral de negá-la, ou seja, 
adotarmos um posicionamento contrário, desfavorável, buscar-
mos reconhecer a sua legitimidade, que está oficialmente regu-
lamentada pela LDB: Leis de Diretrizes, sancionada em 1996. 
Reconhecemos que é uma modalidade de ensino que ganhou 
significativa visibilidade social.
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Acreditamos que ainda há muitas possibilidades de cresci-
mento dessa modalidade de ensino em função da sua viabilidade 
econômica, democratização do ensino, e por criar possibilidades 
para alcançar uma parcela significativa da população, de forma 
flexível no tempo e espaço, e sem perder velocidade, valendo 
das TICs: Tecnologias de Informação e Comunicação. Vale um 
posicionamento crítico e reflexivo que saia da superficialidade 
de entendimento e aceitação dessa modalidade como se fosse 
o “santo graal” da educação contemporânea, especificamente o 
ensino superior.
Adotamos uma perspectiva de análise cujas referências não 
visam exclusivamente identificar pontos positivos ou negativos 
frente a essa modalidade de ensino, mas relacioná-la à perspec-
tiva da formação para a humanização, considerando essa uma 
condição primordial para a qualidade na atuação profissional 
docente. Objetivamos buscar uma reflexão na dimensão das 
práticas de aprendizagem promovidas na modalidade EAD em 
um pensar sobre a autenticidade das experiências e vivências ao 
promover seu ensino-aprendizado e os possíveis impactos dos 
processos de aligeiramento da formação profissional na área 
de humanidades, onde se concentra a maior oferta de cursos. 
É relevante observar, a partir das perspectivas econômicas, da 
dependência tecnológica, da limitação da condição humana de 
convivência, da relação temporal com experiências educativas 
autênticas, do nivelamento e da despersonalização do saber entre 
outras questões pertinentes.
Trata-se de um estudo bibliográfico, cuja provocação é 
orientada por um exercício filosófico a partir de questões nor-
teadoras, suas análises e devidas argumentações.
1.0 EAD: TEMPO E TECNOlOgIA
Entendemos a educação a distância como um processo de 
ensino-aprendizagem, que é mediado pelo uso de tecnologias, 
em que os professores e alunos estão separados em termos de 
espaço e tempo. 
Entre as grandes invenções da humanidade, a tecnologia 
virtual é certamente a que se desenvolveu em curto período e 
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alcançou milhares de pessoas no mundo. Revolucionou a dura-
ção do tempo. A notícia, as imagens em tempo real e a pressão 
para a resposta imediata são aspectos perceptíveis desse novo 
impacto. Reduziram-se as distâncias e fronteiras.
No EAD, todas as atividades propostas têm um prazo para 
serem postadas na plataforma do curso e, inclusive, o cumpri-
mento do prazo é um critério de avaliação das atividades. Por-
tanto, é responsabilidade do aluno se organizar para desenvolver 
todas as atividades propostas pelo curso no prazo estipulado. 
Segundo dados do Censo EAD 2012, muitos alunos que 
procuram essa modalidade de ensino explicam que optaram para 
ganhar tempo e, desta forma, fazer uma melhor gestão do seu 
tempo. Mas se a questão é ganhar tempo, como justificar que 
eles desistem do curso alegando falta de tempo para estudar? 
Refletindo sobre a justificava dos mesmos, podemos pensar que 
a EAD revolucionou o tempo, ao encurtar as distâncias, mas 
os demais aspectos envolvidos na administração do tempo não 
foram contemplados, entre eles vale destacar a habilidade para 
fazer planejamento, a responsabilidade e disciplina para cumprir 
o que foi planejado. 
 
1.1 EAD E FORMAÇÃO AlIgEIRADA
Na conjuntura atual, o fenômeno da comunicação de massa 
concentra em demasia a vida imediata, a informação se processa 
numa temporalidade social cuja primazia se dá no aqui-agora 
e na “facilitação dos saberes”, cujas estruturas das instituições 
passam a se tornar excessivamente abstratas e superficiais. Nesse 
panorama, qual o papel do EAD na formação de educadores e 
até que ponto não estão reproduzindo esse sistema?
Uma formação profissional que acelera o tempo para 
atender a uma demanda urgente de produtividade e ampliação 
do atendimento a um número cada vez maior de alunos faz da 
modalidade EAD um dos produtos da pressão temporal cres-
cente que vive o homem contemporâneo.
No posicionamento dos prós e contras, em cuja discussão 
a EAD já parece ter superado, a abordagem deste artigo buscou 
compreender a dimensão temporal por meio da abordagem da 
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educação presencial e a distância, relacionando o aceleramento 
do tempo versus experiência e profundidade.
No universo da pressa, dizem, o vínculo humano é subs-
tituído pela rapidez; a qualidade de vida pela eficiência; a 
fruição livre de normas e cobranças, pelo frenesi. Foram-se 
a ociosidade, a contemplação, o relaxamento voluptuoso: o 
que importa é a auto-superação, a vida em fluxo nervoso, 
os prazeres abstratos da onipotência proporcionados pelas 
intensidades aceleradas (LIPOVETSKY, 2004, p. 80). 
O EAD não é instrumento para aligeirar a formação do-
cente, como se fosse um sistema de fast-food, em que se serve um 
modelo pronto e acabado aos futuros professores,  é primordial 
que contribua e favoreça a formação de professores refletivos, 
que participem, argumentem, apontem eventuais distorções e que 
sejam capazes de analisarem a própria formação e responderem 
qual tipo de aluno irão formar: cidadãos que poderão fazer in-
tervenções na sociedade para torná-la mais justa e democrática, 
ou profissionais para atenderem a necessidade de mão de obra 
dos donos do capital?
Quando a formação é aligeirada para atender ao mercado, o 
professor acaba tornando-se um reprodutor de modelo fast-food, 
propiciado e facilitado pela demanda por profissionais diploma-
dos para completarem o quadro de funcionários. 
 
1.2 EAD E A hABIlIDADE DE ESCUTA: 
ExPERIêNCIA DO FóRUM 
E O DIálOgO MONOlíTICO
O fórum, como estratégia de interação das ideias e opiniões 
sobre determinada temática, é de fato um espaço de diálogo? 
Há troca efetiva de informações e opiniões como ocorre num 
processo de diálogo presencial? Especialmente na questão da 
escuta, quem ouve quem? Quem lê o que o outro escreve? Quem 
se dá ao trabalho de postar uma opinião em um fórum, após ter 
lido todas as outras opiniões? E as tensões e entonações, gestos, 
motricidade, sonoridade que pressupõem uma discussão, onde 
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estão? E quando o futuro docente estiver exercitando a sua 
prática, como vai tratar as diferentes opiniões de seus alunos, 
seus dirigentes, seus pares de trabalho, se não tem desenvolvido 
o poder de escuta, escuta real, ouvir o outro, e não “ler” o que 
o outro escreveu?
Por isso é que, acrescento, quem tem o que dizer deve 
assumir o dever de motivar, de desafiar quem escuta, no 
sentido de que, que escuta diga, fale, responda. É intolerá-
vel o direito que se dá a si mesmo o educador autoritário 
de comportar-se como o proprietário da verdade de que 
se apossa e do tempo para discorrer sobre ela. Para ele, 
quem escuta sequer tem tempo próprio pois o tempo de 
quem escuta é o seu, o tempo de sua fala. Sua fala, por 
isso mesmo, se dá num espaço silenciado e não num espaço 
com ou sem silêncio (FREIRE, 1996, p. 117).
A relação de troca efetiva entre pares, um eficaz espaço 
dialógico, a esfera do inter-humano é entendido por Martin 
Buber (1982, p. 138) como:
...apenas os acontecimentos atuais entre os homens, dêem-
-se em mutualidade ou sejam de tal natureza que, comple-
tando-se, possam atingir diretamente a mutualidade; pois a 
participação dos dois parceiros é, por princípio, indispen-
sável. A esfera do inter-humano é aquele do face a face, 
do um-ao-outro; é o seu desdobramento que chamamos 
de dialogo.
Como afirma Buber, trata-se de refletir sobre a formação 
docente a partir do conteúdo e da presença de outro na relação. 
Essa presença tem uma força garantida pela maior possibili-
dade de diferentes pessoas estarem juntas na experiência de 
apreender a realidade.
Para referendar a ideia da necessidade da presença para 
que haja de fato um diálogo autêntico, podemos observar os 
dados do Censo EAD Brasil 2012, onde destacamos os pontos 
177Cadernos de Educação, v.13, n. 27, jul.dez.2014
negativos e como eles estão diretamente ligados às relações 
inter-humanas como nos mostra Martin Buber.
Quadro 1: Pontos fortes e fracos apontados pelos educandos sobre os cursos 
Fonte: Censo EAD Brasil 2012.
 
Observamos no Quadro 1 a insatisfação dos alunos frente 
a três fatores de comunicação próprios do EAD, classificando-os 
como pontos fracos: a interação entre colegas, a participação em 
fórum e a participação em chat. Sugere-se que as Tecnologias 
da Informação e da Comunicação (TICs) não são tão capazes 
de garantir espaços autênticos de diálogo como se esperava, e 
acabam favorecendo um diálogo monolítico nos fóruns.
1.3 EAD: vIABIlIDADE ECONôMICA 
E DEMOCRATIzAÇÃO DO ENSINO
O EAD, por meio do uso da TICs, possibilitou alcançar 
uma parcela significativa da população que não tinha acesso à 
educação por residir em local onde as IES (instituição de ensi-
no superior) eram insuficientes para atender à procura, ou que 
estas ficavam distantes do local onde essas pessoas residem, ou 
as pessoas tinham algum tipo de deficiência que limitava a sua 
locomoção, ou para adequar os horários e a falta de tempo do 
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indivíduo. Mas será que a EAD se expande pelo mundo só por 
uma questão de democratização do acesso? Não estará direcionada 
a uma possibilidade econômica de veiculação da informação e de 
produtos e serviços para atender aos interesses das elites? Qual 
o peso econômico de viabilização do EAD? Não seria essa sua 
maior justificativa? A tríade realidade: inclusão digital, cidadania e 
democratização do ensino no Brasil, pode se apresentar como uma 
ferramenta eficiente para equacionar as desigualdades e restrições 
à educação tornando-se fator relevante de formação do cidadão? 
Para responder às questões citadas, é necessário analisar o 
surgimento e a expansão do EAD no mundo, e contemplar tam-
bém o processo histórico que originou tal modalidade. O século 
XIX, trouxe mudanças estreitamente ligadas ao avanço tecnoló-
gico, causando transformações em diferentes instâncias do fazer 
humano (GOUVÊA; OLIVEIRA, 2006). Nos séculos XIX e XX, 
ocorreram mais mudanças do que continuidade nos campos da 
educação e entretenimento, tais mudanças podem ser compreen-
didas a partir de fatores econômicos, sociais e tecnológicos.
O século XIX, marcado pelo processo de industrialização, 
promoveu em escala mundial a aceleração de processos técnico-
-científicos, que possibilitaram urgência na discussão da questão 
comunicacional em termos mundiais. Com o aceleramento dos 
processos, desenvolve-se a implantação de tecnologias e redes 
de comunicação como produto de inter-relação entre guerra, 
progresso e cultura. 
A modalidade a distância tem seus primeiros indícios em 
1728, com aulas por correspondência. Foi no início do século 
XX até a Segunda Guerra Mundial que várias experiências fo-
ram adotadas pela demanda de capacitação de recrutas norte-
-americanas para aprenderem o Código Morse.
A atmosfera de otimismo que caracterizava o período de-
nominado belle époque era marcada, profundamente, pela noção 
de que o avanço científico e técnico levaria à paz mundial, ao 
bem-estar da humanidade, pois resolveria problemas de várias 
ordens e níveis (GOUVÊA; OLIVEIRA, 2006, p. 19). Então, não 
estaríamos nós, novamente a acreditar nesta hipótese? Muitos dos 
defensores da EAD se baseiam no argumento da democratização 
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do ensino, defendendo que a modalidade é uma oportunidade 
de educação e formação profissional àqueles que residem em 
locais de difícil acesso, àqueles que não disponibilizam de tempo 
hábil para um curso presencial, ou àqueles de baixa renda. Com 
este pensamento, de uma suposta democratização do ensino, não 
estaríamos nós acreditando também em uma belle époque, que faz 
uso da tecnologia, e por isso propicia o ensino a longo alcan-
ce? Seria este “ensino a longo alcance” a solução que garante 
educação a todos?
Segundo Oliveira (2003, p. 21), “A globalização (...) repre-
senta a nova fase de exclusão capitalista, porque universaliza as 
vantagens de centro, enrijecendo ainda mais a situação periférica 
do Terceiro Mundo”. Essa afirmação vai ao encontro dos dados 
do CENSO EAD.BR de 2012, p. 70, onde foi constatado que 
as IES que ofertam a EAD são em sua maior parte da Região 
Sudeste (46,4%) e Sul (20,6%), sendo 63% privadas e 81% des-
tas privadas, com fins lucrativos. Se o EAD é um é uma forma 
para democratizar a educação, por que as regiões sudeste e sul 
têm a maior concentração? Democratizar não é favorecer de-
terminadas regiões, é promover de forma igualitária a educação 
em todas as regiões.
Na educação a distância, o verdadeiro impulso ocorreu 
nos anos 60, com a institucionalização de várias ações nos 
campos da educação secundária e superior. Os governos 
mundiais se interessavam pela EAD, pois oferecia educação a 
um grande número de alunos a um custo final menor quando 
comparado com a modalidade presencial, atendendo assim à 
pressão social pelo acesso ao ensino superior, conforme afirma 
Oliveira (2003, p. 34):  
A EAD interessa a muitos. Ao Estado, para expandir 
rapidamente a formação universitária em todo o país; às 
universidade públicas, como forma de ampliar seus serviços 
sem precisar construir novas instalações; às instituições pri-
vadas de ensino, atraídas pela possibilidade de reduzir seus 
custos operacionais com uma grande demanda de alunos 
virtuais; e finalmente, aos fabricantes de equipamentos de 
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softwares, que comemoram um novo mercado. Do ponto 
de vista dos estudantes, principalmente os que trabalham 
e/ ou residem em locais distantes das grandes metrópoles, 
a EAD democratiza o acesso ao ensino superior, quebrando 
as barreiras geográficas.
   
A educação passa a ter uma função ideológica como instru-
mento de “alívio da pobreza” para os países periféricos, evitando 
que houvesse contestações populares, por meio de um discurso 
de integração à “nova ordem global” (LEHER, 1998, p. 203). 
A educação se torna útil à sociedade porque espalha uma ideo-
logia que acaba com a luta de classes, e ressalta que a pobreza 
tem como causa a falta de conhecimento ou o não acesso a ele, 
colocando-a para o campo da individualidade.  
  
O setor educacional é transformado em mais um ramo para 
a exploração capitalista, os organismos internacionais pas-
sam a reafirmar a educação como forma inclusiva de acesso 
para os segmentos mais pauperizados, sendo o passaporte 
para a empregabilidade através de sua capacitação, forman-
do intelectuais que possam disseminar esta nova tecnologia 
através de uma formação massificada (certificação em larga 
escala) (CONCEIÇÃO, 2013, p. 165).
A educação tem uma nova função, atuando na formação 
voltada ao mercado de trabalho. O homem, como sujeito históri-
co, seus atos enquanto sujeito coletivo, o seu reconhecimento de 
pertencimento a uma classe, somados à percepção de capacidade 
de transformação da sociedade se diluem dentro desta educação. 
Assim, a educação a distância tende a demonstrar uma maneira 
lucrativa de expansão capitalista, e formar esses cidadãos com um 
tipo de educação necessária para a manutenção à ordem do capital.
Há a análise de que o EAD está crescendo como uma mo-
dalidade de ensino, para o acesso e a garantia de empregabilidade. 
Entretanto, onde se atribui à classe trabalhadora a culpabilização 
pela sua não inserção no mercado de trabalho e necessidade de 
qualificação, esta possibilidade em emprego é remota, pois a não 
inserção de todos é essencial para o ciclo do capital. 
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No contexto brasileiro, saliento que o ensino a distância 
vem se adensando pautado nos direcionamentos dos orga-
nismos internacionais, anuência estatal e compartilhamento 
da burguesia nacional, porém sob a aparência de ampliação 
de acesso, mas que na verdade se constitui em mais uma 
estratégia de mercantilização de educação, configurando-
-se como um mercado educacional promissor (LIMA apud 
CONCEIÇÃO, 2013, p. 167).
 
Podemos trazer a reflexão sobre a Educação a Distância onde 
“[...] o foco é a educação como negócio – como bem 
econômico, serviço, que se compra e vende, se organiza 
como empresa e onde se busca a maior rentabilidade, lu-
cro e retorno do investimento” (MORAN, 2009, p. 30). A 
educação é vista assim “como negócio, mercado e investi-
mento, e todos os esforços são direcionados para a rápida 
ocupação do mercado, para a rentabilidade máxima dos 
acionistas, para ter um baixo custo ao aluno” (MORAN, 
2009, p. 30 e 31).
A EAD não deve ser uma modalidade utilizada para aten-
der aos interesses das elites capitalistas, mas deve buscar ser 
uma modalidade que verdadeiramente procure formar cidadãos 
e não mão de obra para atender aos interesses da elite e, desta 
forma, contribuindo para a manutenção das diferenças sociais 
e econômicas.
1.4 EAD E DEMOCRATIzAÇÃO: O NIvElAMENTO 
DA INFORMAÇÃO E A DESPERSONAlIzAÇÃO 
DO SABER
A partir do modelo adotado pelas instituições promotoras 
do EAD, é possível questionarmos se o que ocorre de fato é 
uma relação educacional ou uma deposição de conteúdos e 
veiculação de informações que atendam às ideologias da classe 
dominante? Infelizmente, assumindo um caráter informacional 
em sua maioria, a EAD tem promovido uma despersonalização 
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da produção de conhecimento ao adotar materiais previamente 
formatados por um terceiro.
O mercado editorial que faz a produção de materiais didá-
ticos para as IES tem crescido nos últimos anos, despertando 
interesse de editoras internacionais que passam a entrar no 
mercado brasileiro para vender seus materiais.
Ampliando o diálogo ativo entre os sujeitos, há a relação 
que se estabelece entre estudante e os materiais utilizados 
pelo professor para apoiar sua prática docente. Neste sentido, 
em se tratando de EAD, uma modalidade que contempla uma 
grande quantidade de aspectos e realidades, deve-se sempre 
ter cautela nos materiais que se disponibiliza aos alunos, pois 
a diversidade cultural de nosso país nos permite verificar que 
algumas palavras e expressões assumem significados diferentes 
do intencionado pelo autor.
A crescente demanda de produção do mercado editorial, 
bem como a descaracterização da personalização para a pro-
dução de um conteúdo em massa, incitam um retrocesso no 
ensino superior.
Há ainda outro fator importante: a ideia de nivelamento 
educacional, pois as IES que promovem EAD necessitam ofe-
recer cursos de nivelamento para os ingressantes. Ao iniciarem 
os cursos na modalidade EAD, os discentes devem receber 
cursos básicos para que possam ter uma leitura e escrita mais 
apropriadas às regras da academia. Entretanto, a ideia de nive-
lamento trazida pela modalidade pressupõe uma deposição de 
informação ou uma possível adequação de diversas realidades e 
histórias a um padrão. 
  
1.5 EAD, SUjEITOS A DISTâNCIA: hABIlIDADES 
AFETIvAS E A FORMAÇÃO DE EDUCADORES
Como a EAD pode formar docentes que vão se deparar 
com um ambiente de trabalho onde as relações humanas são 
primordiais, se o ensino nessa modalidade destitui a experiência 
afetiva da sua ação pedagógica? Este novo e complexo ecos-
sistema composto de máquinas e inteligências artificiais prevê 
também a tarefa de “educar”? 
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O Quadro 2, a seguir, aponta que a maioria dos cursos 
ofertados para a formação superior está concentrada na área 
de humanidades. Por que as ciências tecnológicas, em especial 
as ciências da computação, produtoras das ideias tecnológicas 
das TIC’s, não representam a maior oferta de cursos superiores? 
Não deveria esse grupo ser o mais interessado em se valer das 
tecnologias promovidas para o EAD?
Quadro 2: Cursos EAD autorizados segundo as áreas de conhecimento 
abrangidas, em 2012
Fonte: Censo EAD Brasil, 2012, p. 54
O processo de humanização está diretamente ligado aos 
ambientes em que convivemos. Somos seres de linguagem 
assim, “a forma como linguajamos reverte em consequências 
sobre nossa dinâmica corporal como sobre nossa dinâmica 
relacional” (STRIEDER, 2002, p. 34). Quais modos relacionais 
são veiculados no EAD? Como a dinâmica do modo relacional 
intermediado pelas TIC’ s construirá sentidos humanizantes 
favoráveis ao processo de formação de educadores?
Os processos das linguagens tecnológicas não favorecem 
a condição natural da relação inter-humana, das relações de 
convivência concreta, e dos vínculos afetivo-emocionais tão 
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significativos para o estabelecimento de confiança entre os pares 
da relação educativa. Esses necessitam considerar uma história de 
vida, experiências e vivências concretas cujas relações construídas 
serão significativas no futuro ambiente educativo do profissional 
em formação. Há, assim, constructos humanos que não poderão 
ser autenticamente desenvolvidos numa interação virtual.
 
O ser humano é social no sentido de que tem potenciais 
para transformar-se em ser convivencial, se as circunstâncias 
da vida propiciarem essa conversão em ser social (...) E é 
no cerne dessa questão crucial da nossa habilidade para a 
convivência que se corre o risco do desencontro entre a 
competência para sobreviver e a competência para conviver 
socialmente (ASSMANN; MO SUNG, 2001, p. 226).
Um educador não necessita somente aprender conceitual-
mente sobre convívio, afeto e relação. É fundamental que viva 
essas situações em processos formadores/educativos concreta-
mente para que, ao exercitar o convívio social, seja promotor 
desse saber.
Existe uma série de conhecimentos que, em virtude da 
necessária ação concreta, não podem ser desenvolvidos a dis-
tância. As práticas de laboratório, oficinas e todas aquelas onde 
a experiência corporal direta com o conhecimento não se dá 
em ambiente virtual. Para esse universo de saberes, é necessário 
viver a realidade concreta com o corpo. Um desses casos é o 
curso de Educação Física, que não é oferecido na modalidade 
EAD. As atividades nessa modalidade contemplam somente as 
atividades teóricas, já as vivências práticas são feitas na moda-
lidade presencial.
Essa experiência direta com o conhecimento, sem interme-
diação midiática, classificamos como experiência autêntica que, 
para a perspectiva da formação profissional nas humanidades, 
é fundamental.
O que nos preocupa, em certa medida, é que a viabilidade 
em tornar o curso de licenciatura e ciências sociais possível numa 
modalidade EAD torne a experiência corporal integral diante do 
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conhecimento algo obsoleto e que, no momento da realidade 
da atuação profissional, se torne um modelo a ser reproduzido.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A EAD tem oportunizado reflexões importantes a respeito 
da necessidade de ressignificações de alguns paradigmas, que nor-
teiam nossas compreensões relativas à educação, pois a partir da 
sua legalização, essa modalidade vem ganhando maior visibilidade 
social e mais adeptos. Portanto, não devemos perder tempo em 
sermos contrários, mas precisamos desenvolver estratégias viáveis 
para que essa modalidade tenha a mesma qualidade da educação 
presencial, esse deve ser o foco dos questionamentos e reflexões.
Como informado no início deste trabalho, não adotamos 
um posicionamento favorável ou contrário à modalidade EAD, 
pois acreditamos que, com a sua legitimação a partir da LDB 
no Brasil, essa discussão não se faz mais necessária. Buscamos 
apresentar outras possibilidades de analisar esse fenômeno edu-
cacional, identificando as limitações que a modalidade apresenta. 
Entretanto, vale ressaltar que é uma modalidade que também 
tem benefícios que merecem destaques, especialmente para a 
expansão da educação no país, principalmente quando conside-
ramos as suas dimensões geográficas.  
É um desafio e uma longa caminhada que a sociedade 
precisa trilhar para que essa modalidade efetivamente concretize 
o principal objetivo da educação: formar cidadãos que possam 
desvelar a realidade, e que construam uma sociedade mais 
justa, democrática e humana. Mas temos a convicção que uma 
das alternativas é reflexão desprovida de preconceitos, que o 
posicionamento contrário ou favorável seja superado, e que, ge-
nuinamente, buscamos encontrar possibilidade para oferecermos 
uma educação de qualidade na modalidade EAD.
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